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Os dejetos dos animais gerados em sistema de produções nas propriedades rurais, normalmente são 

dispostos de forma inadequada no ambiente causando danos, como contaminação do solo, de águas 

superficiais e subsuperficiais e do ar, além disso, pode prejudicar a saúde dessa população rural e 

promover custos adicionais devido ação de contaminação do meio ambiente, por isso o 

aproveitamento desses resíduos como fonte de fertilização de mudas é uma alternativa eficiente, 

sustentável, econômica e prática. A produção de mudas nativas de Peltophorum dubium e Cedrela 

fissilis, sob efeito de distintas doses de biofertilizante de origem avícola, foi realizada com objetivo 

de se observar o potencial de uso do biofertilizante na produção e qualidade das mudas nativas do 

Cerrado e estimular o uso destas espécies em projetos de restauração ambiental ou projetos de 

comerciais. Para a avaliação do desenvolvimento das mudas foram utilizados dois experimentos 

independentes em delineamento inteiramente casualizado (DIC), cujo os parâmetros avaliados foram: 

altura da parte aérea, diâmetro do colo, massa de matéria seca da parte aérea, das raízes e total, 

comprimento da raiz, além da avaliação de qualidade das mudas produzidas através das relações 

H/DC, H/MSPA, MSPA/MSR e o Índice de Qualidade de Dickson (IQD). A aplicação de 220 mL de 

biofertilizante derivado de dejetos avícolas, de forma parcelada, aumentou a altura da parte aérea, 

massa seca de raízes e total das mudas de Peltophorum dubium, porém a fertilização mineral elevou 

o comprimento de raízes. Para as mudas de Cedrela fissilis, a aplicação de 220 mL de biofertilizante 

derivado de dejetos avícolas, de forma parcelada, elevou a altura da parte aérea, massa seca da parte 

aérea, raízes e total, além da relação H/MSPA no desenvolvimento de mudas, entretanto, o 

comprimento das raízes foram maiores com a aplicação de 55 mL de biofertilizante. O uso de 

biofertilizante de dejetos avícola despontou como um potencial para produção de mudas de 

Peltophorum dubium e Cedrela fissilis, podendo substituir o uso de fertilizantes minerais. 
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